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DIA 12 DE MARÇO, QUINTA FEIRA,

ATO EM DEFESA DA PETROBRÁS

O SINDIPETRO-RS convoca todos os 
petroleiros e petroleiras -  da ativa, aposentados e 
pensionistas - a participarem, no dia 12 de março 
(quinta-feira), do DIA NACIONAL DE LUTA em 
defesa da Petrobrás, da reforma política e da 
democracia e direitos, organizado por um 
conjunto de entidades sindicais e movimentos 
sociais. É IMPRESCINDÍVEL a participação maciça 
da nossa categoria. 

Vivemos um momento importante, onde a 
Petrobrás está no centro de um grande ataque 
que objetiva entregar a empresa aos interesses do 
setor privado nacional e internacional. Nossa 
categoria deve estar na linha de frente da defesa 
da empresa. Temos que exigir sim que os 

corruptos e os corruptores sejam punidos. Mas 
não podemos permitir a destruição da empresa e 
sua cadeia produtiva que significam 13% do PIB, 
nem a sua privatização  e nem o julgamento de 
toda uma categoria por conta de alguns 
bandidos. Aqui no RS, especialmente, vivemos a 
entrega da REFAP para a REPSOL e sabemos muito 
bem o que isso significa. Por isso, temos que lutar 
de todas as formas para impedir que episódios 
como esse voltem a ocorrer. 

Assim, reiteramos a IMPORTÂNCIA DA 
PARTICIPAÇÃO DE TODOS NESTA ATIVIDADE DIA 12 
DE MARÇO, QUINTA-FEIRA! Somos todos 
petroleiros e defender a empresa é defender 
nossa categoria! Leia mais na página 3. 

Às 7 horas - em frente a REFAP; em Canoas;
Às 10 horas - Largo Glênio Peres/POA

Às 12 horas - Caminhada até a Praça da Matriz/POA
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PARTICIPE DA 34ª 
CARAVANA DO 

SINDIPETRO-RS
O SINDIPETRO-RS reitera aos 

trabalhadores da ativa, aposentados e 
pensionistas que no próximo dia 18 de 
março, às 15 horas, na sede do 
Sindicato, em Porto Alegre, será 
realizada a 34ª CARAVANA DO 
SINDICATO. Durante o evento serão 
esclarecidas dúvidas e prestadas 
informações importantes sobre o 
pagamento dos níveis 2004, 2005 e 
2006, assim como tratados outros 
assuntos de interesse da categoria. 
Agende-se e participe!

Os plantões da assessoria contábil do Contador Ivan Barreto 
Bernardes, para fazer o Imposto de Renda já estão acontecendo. O custo é 
de R$ 80,00 e o atendimento acontece conforme calendário abaixo. Pela 
manhã, o atendimento é das 9h às 12h, e à tarde, das 14h às 18h. 

PLANTÕES DO IMPOSTO DE RENDA

AUDITORIA DA SRTE NA REFAP
ENCONTRA INCONFORMIDADES
Visita foi motivada por denún-
cias feitas pelo SINDIPETRO-RS 

em 2014 para encaminhar a 
questão dos efetivos e resolver 
o problema das extensões de 

jornada
A SRTE esteve no dia 5 de março, 

visitando a REFAP, onde foram consta-

tadas diversas inconformidades relati-

vas a NR 20 e também em relação às 

extensões de jornada. A visita confir-

mou as denúncias feitas pelo Sindicato 

em 2014, com objetivo de tentar resol-

ver a questão dos efetivos. Esta situação é mais grave no Hidrorrefino, mas 

atinge também outras áreas da refinaria. Lembramos que a NR 20, em seu 

item 20.7.5.1, determina que é necessário definir parâmetros de número 

mínimo de pessoal. 

A empresa foi notificada e terá agora 30 dias para se manifestar sobre o 

que foi apurado pela SRTE. 

O SINDIPETRO-RS reitera que estas são questões importantes para os 

trabalhadores, pois têm impacto direto na segurança e na saúde dos petro-

leiros. Em apenas um mês deste ano foram 12 mortes em unidades da 

empresa e um dos fatores que impacta diretamente na segurança é a ques-

tão dos efetivos e falta de pessoal. 

O ato de matar uma mulher pelo 
simples fato de ela ser do sexo feminino 
está prestes a se tornar um crime 
hediondo, como é o latrocínio, o 
genocídio e o estupro. O Projeto de Lei 
8305/14 do Senado foi aprovado no dia 
3 e altera o Código Penal para incluir o 
feminicídio na lista de homicídios 
qualificados e de crimes hediondos. 

A proposta prevê ainda o aumento 
em um terço da pena caso o crime ocorra 
enquanto a mulher estiver grávida, ou 
logo após o parto; se for contra uma 
menor de 14 anos, maior de 60 anos ou 
pessoa com deficiência; e, ainda, se o 
crime for cometido na presença de 
parentes de primeiro grau. A pena 
prevista para homicídio qualificado é 
reclusão de 12 a 30 anos. No relatório, 
os parlamentares ressaltaram o assas-
sinato de 43,7 mil mulheres no País 
entre 2000 e 2010, sendo 41% delas 
mortas em suas próprias casas, muitas 
por companheiros ou ex-companheiros.

FEMINICÍDIO:
crime hediondo

Mês Local Dias/Turno Dias/Turno 

Março 

Sede POA 
2ª Feira – Tarde 4ª Feira - Manhã 

Dias 16, 23 e 30 Dias 11, 18 e 25 

Canoas 
3ª Feira – Tarde   

Dias 17 e 31   

Litoral Norte Dias 10 e 24   

Abril 

Sede POA 
2ª Feira – Tarde 4ª Feira - Manhã 

Dias 06, 13 e 27 Dias 01, 08, 15, 22 e 29 

Canoas 
3ª Feira – Tarde   

Dias 07 e 30   

Litoral Norte Dia 28  
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As manifestações que 
estão sendo realizadas, 
além da defesa da 
Petrobrás, tem ainda 
como eixos a defesa da 
reforma política, da 
democracia e direitos. 

REFORMA POLÍTICA
Em setembro de 2014, os 

brasileiros foram às ruas e em plebiscito 
deixaram clara sua opção por uma 
reforma política a partir de uma 
constituinte exclusiva, com  partici-
pação social. É essa reforma que 
defendemos. Mas o Congresso trabalha 
numa reforma diferente, que mantém 
muitos dos vícios do atual sistema e que 
exclui a participação das represen-
tações sociais das decisões. 

Precisamos aperfeiçoar a demo-
cracia e garantir uma reforma política 
que caminhe na direção de acabar com a 
corrupção. E isto só será possível com os 
movimentos sociais à frente do 
processo. Por isso não podemos permitir 
que o Congresso defina a reforma 
política que atenda aos interesses dos 
políticos comprometidos com o capital e 
com o latifúndio.

Setores conservadores do Congres-
so têm feitos manobras para aprovar 
uma reforma política (PEC  352/2013) 
considerada pelos movimentos sociais 
como a “PEC da Corrupção” porque 
defende temas polêmicos, como o 
financiamento empresarial de cam-

panha eleitoral.

NAS RUAS, EM DEFESA DA PETROBRÁS, 
DA DEMOCRACIA E DA REFORMA POLÍTICA

Às 7 horas - em frente a REFAP; em Canoas;
Às 10 horas - Largo Glênio Peres/POA

Às 12 horas - Caminhada até a Praça da Matriz/POA

DEMOCRACIA E OS 
DIREITOS

Outra demanda colocada pelos 

trabalhadores é a luta em defesa da 

democracia e dos direitos. Temos que 

nos posicionar fortemente contra um 

“golpe branco” em andamento no 

Brasil, tentando desconstituir um gover-

no legitimamente eleito e que, apesar 

dos erros e acertos, tem assegurado 

transformações importantes no país e 

mudado a vida de muitos brasileiros. É 

também o momento onde cobraremos 

do governo que não podem ser os 

trabalhadores a pagar a conta dos 

problemas econômicos do país. Isto 

enquanto as grandes fortunas não são 

taxadas, a sonegação de impostos é 

grande e os empresários foram altamen-

te beneficiados com as desonerações, 

mas mesmo assim, insistem em demitir 

e retirar direitos. 

 As medidas econômicas adotadas 

pelo governo em dezembro de 2014, 

como as Medidas Provisórias (MPs) 664 

e 665, que alteram direitos da classe 

trabalhadora, são prejudiciais aos traba-

lhadores e atingem exatamente os 

assalariados, que estão expostos a alta 

rotatividade das empresas.  

Assim, temos que estar atentos e 

lutando contra os ataques à democracia 

e aos direitos dos trabalhadores. Especi-

almente porque o Congresso é formado 

hoje, na sua grande maioria, por repre-

sentantes dos setores empresarial e do 

latifúndio. Frente a isso, sem uma forte 

pressão popular, será muito difícil 

garantir a não aprovação de medidas 

que prejudicam os trabalhadores.

ESSA LUTA É DE 
TODOS!

Reiteramos que assim como ocor-

reu nos grandes momentos da vida 

política brasileira - criação da Petrobrás, 

em 1954; Diretas Já, Fora Collor e 

outros - serão os movimentos sociais 

nas ruas, dando seu recado, que pode-

rão garantir a Petrobrás como uma 

empresa do povo brasileiro, o fortaleci-

mento da democracia e o fim da corrup-

ção. É desta forma que conseguiremos 

garantir o crescimento econômico com 

inclusão social, ampliação de direitos e 

aprofundamento da  democracia.

Petrobrás é com acento!
Para quem não sabe (ou não 

se lembra) ,  Petrobrás era 
acentuada até o início da década 
de 90. Em 1994, a logomarca da 
estatal foi modificada e a palavra 
Petrobrás perdeu o acento. O 
modelo neoliberal de governo, na 
gestão das empresas públicas, 
impôs ao longo de toda a década 
de 90 a abertura e internacio-
nalização da Petrobrás e, como na 
língua inglesa não existe acento, 
foi alterado para facilitar o 
entendimento. Justamente para 
reafirmar a posição do movimento 
sindical petroleiro em defesa da 
Petrobrás enquanto empresa pú-
blica e eminentemente brasileira, 
é que foi decidido resgatar o a-
cento, que, além disso é grama-
ticalmente correto. 
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A DIRETORIA DE APOSENTADOS E PENSIONISTA DO SINDIPETRO-RS, 
CONCLAMA todos aposentados e pensionistas embuídos na defesa da 
PETROBRÁS, para se juntarem aos movimentos sociais nas manifestações 
que ocorrerão em CANOAS e PORTO ALEGRE no dia 12 de março, em 
defesa de UMA PETROBRÁS LIMPA, HONESTA E SEM CORRUPÇÃO.

Vamos mostrar a nossa indignação a toda a sociedade. Dizer que 
queremos sim, uma investigação profunda, um julgamento justo e a 
punição exemplar de culpados, sejam eles quem for, doa a quem doer.

QUEREMOS UMA PETROBRÁS 100% BRASILEIRA, O FIM DAS 
TERCEIRIZAÇÕES com quadros de funcionários próprios e altamente 
comprometidos com o BRASIL, sem os desvios que vem acontecendo  
nesta valorosa empresa.

Neste momento, em que o país e principalmente a PETROBRÁS passa 
por uma crise muito forte, temos que mostrar à sociedade brasileira que 
este momento NÃO FOI e NÃO É, culpa dos TRABALHADORES DA ATIVA E  
APOSENTADOS, QUE MUITO DEDICAM DE SUA VIDA E SUA SAÚDE a esta 
empresa.

Queremos punição exemplar a estes corruptos que sugaram a 
empresa.

APOSENTADOS E PENSIONISTAS: DIA 12 VAMOS PARA RUA. VAMOS 
MOSTRAR NOSSA INDIGNAÇÃO. VAMOS JUNTOS COM OS 
TRABALHADORES DA ATIVA, exigir seriedade nesta EMPRESA. 

PARTICIPAÇÃO DOS APOSENTADOS É FUNDAMENTAL

ATOS CONTINUAM DIA 13 EM OUTROS ESTADOS
Na sexta, dia 13, o mesmo ato em defesa da Petrobrás e do 

Brasil acontece em outros estados. As centrais sindicais e os 
movimentos sociais estarão lançando um manifesto convocando 
o povo brasileiro a  defender os direitos da classe trabalhadora, a 
Petrobrás, a Democracia e a Reforma Política. Em São Paulo, a 
mobilização será na Avenida Paulista, a partir das 15 horas. Atos 
paralelos acontecerão em outros estados.

Estamos fazendo um 
chamado às petroleiras!

Lugar de mulher 
é na luta!

No dia 8 de março, come-
moramos o DIA INTERNA-
CIONAL DA MULHER. A data 
marca a trajetória de luta das 
mulheres por direitos, por 
respeito e para construir um 
mundo mais igualitário e justo. 
Esta é uma luta que começou a 
cerca de 100 anos.

As mulheres petroleiras têm 
sabido fazer esta luta. Foram 
muitas as conquistas que hoje 
são direitos das trabalhadoras. 
Na REFAP, recentemente, inau-
guramos a sala de amamentação 
e o Acordo Coletivo também traz 
importantes benefícios para elas.

Mas apesar do tempo e dos 
importantes avanços há ainda 
um longo caminho a percorrer 
na defesa da democracia e 
fortalecimento do estado de 
direito para chegarmos a esta 
igualdade de oportunidades. Por 
isso, estamos chamando todas as 
petroleiras para, no dia 12 de 
março, somar na luta em defesa 
da Petrobrás, do Brasil e da 
Reforma Política. Vamos exigir:
- o fortalecimento da Petrobrás 
como uma empresa pública e a 
serviço da Nação brasileira;
- o respeito às petroleiras e pe-
troleiros;
- a reforma política com par-
ticipação popular, necessária 
para ampliar a diversidade na 
esfera política;
- e o fortalecimento da demo-
cracia e garantia dos direitos 
trabalhistas. 

TODAS LÁ!


